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Objetivo: através do relato de um caso diagnosti-
cado como carcinoma de células escamosas oral, 
enfatizar as condutas a serem adotadas no manejo 
e cuidado com o paciente considerando o impac-
to psicológico que o câncer representa. Relato de 
Caso: paciente foi encaminhado ao serviço de diag-
nóstico de uma instituição pública por uma médi-
ca, com a queixa de uma lesão percebida há cerca 
de 3 anos. Foi realizada a biópsia incisional, e após 
a análise anatomopatológica, o diagnóstico foi de 
carcinoma de células escamosas oral. A comunica-
ção do diagnóstico ao paciente foi feita pelos esta-
giários do serviço, que enfatizaram quando, como, 
por quê. O pleno entendimento sobre a doença, exa-
mes necessários, tratamento foram discutidos, de 
acordo com a necessidade do paciente e como cabí-
vel no momento. O aspecto psíquico específico que 
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levou o paciente à consulta inicial também foi enfa-
tizado considerando o prognóstico, esclarecido na 
mesma consulta. Conclusão: enquanto os recursos 
já existentes são lamentavelmente falhos, levando 
o paciente à primeira consulta com tumores avan-
çados (e, portanto, de prognóstico ruim), deve-se 
ter a conduta de esclarecer o paciente quanto à sua 
condição; deste modo e quando possível, tranqui-
liza-lo. No relacionamento profissional-paciente 
desde o momento do diagnóstico, é preciso manter 
o grau de confiança e entendimento para avaliar a 
condição do paciente e avaliar seu grau de resposta 
psíquica, fator que interfere diretamente no anda-
mento do tratamento. 
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